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SERV O NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

INFORMACÀO N 043/II6JM3H / 	/X)1X 

- (X) de abril de 1978 

ASSUNTO: 	- MOVIMUTO ESTUDANTIL NA L .rERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

REFERÊNCIA:- TELEX N2  056/1 16/ABH/78 

DIFUSAO: 	- AC 

Sobre o assunto cm cpígrafe, informamos: 

\- 
1. O aiRETt5R10 CENTRAI DOS ESTUDANTES DA  UFV promoveu em 11 Mar 78,um 

debate sobre "A Situe4o Política no Brasil", no Cine Brasil, situa 

do na 'raça do Rosario, no centro de VIÇOSA/MG. O Reitor da UFV 

impediu que o referido encontro realizasse nas depen4ncias do 

daquela Universidade. 

2. Os Deputados Federais/MDB 	SILVIO  DE ABREU JfiNIOR e\ RAIMUNDO TAR- 

CISIO DELGADO e o ex-prefeito de CONTAGEM/MG,\NEWTON CARDOSO, fo-

ram os convidado; que estiveram presentes, no tendo comparecido os 

parlamentareà GENIVAL TOURINHO e\PAULO_BROSSARD. 

3. Presidiu a mesa CESAR SANTANA FILHO, Prefeito Municipal de VIÇOSA/ 

/MG, tendo-a composto os convidados acima referidos, o ex-prefeito 

de VIÇOSA/MG ANTÔNIO CHEOUER; GERALDO EUSTÁQUI0 REIS presidente 

da C;imara de Vtaeadores/VIÇOSA/MG, os presidentes das Caaaras 	de 

vereadores de 37,3 MIGUEL DO ANTA/MG e CANA/4G, Po:ANTÔNIO MEWDE4 

professor adjunto da LIFV:ANTÔNIO AZEVEDO, presidente do DiretOrio 

Regional do MDB e'TAMIM TEIXEIRA MATTAR, presidente do DCE/UFV. 

4. A solenidade foi iniciada com o Deputado SILVIO ABREU JfiNIOR, que 

abordou o tema "Assembiaia 	Constitu7--7:e", assinalando, dia 

tre outras co!sss, ser um "absurdo o que vem acontecendo no BRA-

SIL atual, pois uLa sC) • ssoa tem em suas msos um excesso de poder; 

o qoe seria recusado pe 	maiores inteligncias do mundo". 
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(CONTiWiika0 DA iNFORMAÇÃO NQ 045/116/ABH/78 

Aludiu ao fosfato de PATOS DE MINAS/1G, dieendo que o mesmo deveria 

ser comercializado no exterior, a pregos elevados e nao como esta 

fazendo o Presidente da Repalica em suas viagens pelo exterior, • 

quando o vende a presee de bananas, praticando negociatas. 

a. O segundo paleetrador, NEVTON CARDOSO, falou sobre "liberdade e 

mordaça"; rememorou seus tempos na UNE, quando fora seu presiden 

te em certa ;peca; teceu criticas ao que chamou de "desconfian-

ça do Governo nos prefeitos "elatea pelo povo", dando-lhes min-

guadne verbas para administrar um municiplo, enquanto uma un'ver 

sidade recebe verba de SOO milhScs(UFV), para.  gestos supZrfluos, 

no dentinados aos universigrice, mas 	burgueeia dirigene",e 
• 

por uitimo reaeJaaoe os estudantes e participerem da politica , 

preteetando em preços publices e se unido ao MUS. 

b. Em seguida, discursou o Deputado RALitINDO TARCISIO DELGADO, que 

cercou por criticar o excisso de poder, a disteng;o politica,a 

Lei FelcSo, o 'famigerado" pacote de abril. Criticou ainda 	a 

abertura a imprensa, taxando-a de imoral. Termínando, pediu a 

todos os br-eiloiros apoio por uma ampla e total anistiaète Para 

cue os exiledot e expulsos possaw retornar ao Pais. 

e• Falou ainda o Pe. ANTÔNIO MENDES, que conclamou a todos para en 

vl:arci esforços paea a "tomada do Poder a curto prazo, pois o 

Pais no pede esperar maie".. 

5. A fase doa debotes teve inicio com uma sjrie de perguntas dirigidas 

aou oradores, que vereavaa nutre os assuntos tratados; criaçSes de 

noves partidos; apeio dos membeos do MOB aos estudantes; Decreto — 

Lei 477, aviando IARCTSIO DELGADO, respondendo a uma pergunta disse 

que "o 477 aignifica terrorismo na universidade" e que "o Governo 

um regiee tecaoerate - Militar, a serviço das multinacionais o do 

eepremarlado, o qual o de intereese da burguesia nacional'. 

6. A 11,;eraage eatudaetil da UEV eutavo prorente ao acontecimento, on 

de da tecaranese por suas,,f, u . es os universit;irios EDUARDO DELGA  

9 a' aaeaer 
CONFI ENCIAL 
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(CONTINUAJO DA INFORMAÇXO N2  043/116/A8P/78 	 Fia - 03)  

DO ASSAD -(elemento altamente politizado, com tendZnolas para a es 

querde, que vem se revelando um doe principais lideres estudantis 

da UFV, exercendo grande domínio sobre TAMIM TEIXEIRA MATTAR 	Pre 

sidente do DCE/UFV); VALDECI TAVARES DE OUVEIRA  - Vice-Presidente 

do DCE/UFV;" EDUARDO DE ALMEIDA PRATA  - vulgo "Ratí _how - (conheci-

do agRador, que se destaca por sua agressividede):\IOÃO BOSCO  -E-

LES BARCELOS (marcou sua participasao como um dos mais inflamac'.os 

debstedores). 

. 	 . . 
7. AO termino dc debote foram distribuidoe aos presentes copaas de dis 

cursos proferidos por TARCTSIO DELGADO nu CSmara dos Deputados, 80 
' 

bre a "Constituinte". 

8, O DCE/UFV visava com a 7romo97so do referido encontro, a reartioula 
• 

9co do Movimento Estudantil naquele Universidade, epos um período 

de arreFesimento. 

PRG n2  237/78 

JENI/momd, 

!CONFIDENCIAL) 
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RESERVADO. 

INFORME 092/SS 300/78 

DATA 	 :19 jan 

ASSUNTO 	:ME - ATIVIDADES DO DCE/UFV. 

CLASSIFICAÇÃO :A 1 

FONTE 	 310 - Colaborador 

ANEXO 	 :Panfleto do DCE/UFV 

Transcrevemos abaixo, relatgrio de colaborador: 

"Adotando a já conhecida tática de en:ajar os-futuros calouros 

na política estudantil universitária, o DCE/UFV distribv::, nota 

em apenso, e quando da distribuição os vestibulandos eram con-

vidados terbalmente a comparecer a sede do Orgão representati-

vo para uma reunião as 13:00 horas do dia 11.01.78. 

O objetivo do encontro programado evidencia que o proces-

so de articulação está sendo reiniciado, apOs um período de 

arrefecimento e que foi conduzido o "Movimento Estudantil" pe-

la ação eficaz e oportuna das autoridades constitufd 

R ESERVADO. 
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T 

d..)s 11:studantes (DCE) se sente na cbrig_a 
de artielar-lnes ai -  s esclarecimentos do que ó 	o ou.e. repro 

UFV a no contexto nacional. 
entidade representativa do corpo discente desta uni 
ujotivo 6 defender os interesses de nossa classe, 

de integrá.-la... 
c•m;.,osiço do DOE se faz anualmente atravós de aleic:.5.o LI 

sento . aste formado por uma diretoria, conselho deliberativo (2 
ra;.r.atantes Por curso), assembiáia geral (órgão máximo 

.vá.ric.s departamentos, tais como 
Lacar 4-,am,..mtn cultural artístico) - que se compoe de TITV (Teo-

r2e Viçosa.), Cine-Clube, Libliotequinha, Clube 
Ourso 	....ngles, Curso de Espanhol e Curso Pró-Vestibular. 

iZD (D--:;ar--,amento Social) - DOE-piscina 
D"!7-E 	 Imprensa) 
I,T7 	 Eseortivo) 
DEC(irrtarte 0=ercial) 
LIU;D (L ar;aaorío 	Lssuus,os Educacionais), que tem como uma de 1 

suas atries 	coonienar os (rios colegiados. 
os cu. coo22.enw1; os trabalhos administrativos' 

o :-:‘,':,,"=;-;‘-;:-:-¡Yr;'-.5 ao 	da universidade, no qual os alunos trn seus 
represanans (sen--) Que i.ossos representantes Ao em rámero restri 
tc,n 	rnitnda 	equilíbrio de opini3es; isto devido 
cias d:. Lini-/Jrzidae.e 

I n"-11 .1 (.'os 	 da universidade, para efeito de ma: -.3r 
re,,:prase.--,t,..cao, foram criados os Centros Acadaicos 

aos estudantes uma representa.çao , efe 
-siva no 	e na. 

dessas rpidE..ts considera4es a re.s- 
necessL-io srlientar que o mesmo c ser :i repre 

sentativo:-: 	s:sta 	 participagS:io de todos. 
::992 	esto Prestando vestibular apenas' 

lí/fi 	 eli.x.s certeza que os que entrarem se iuntaAo 
nós ;  na uan 

• l';ELHORW 

E G7.ATUITO 
▪ 010 DALI DO ',RGArzzAç 

Dr2,E-12'y 
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coNfuriNcIAL 
IVIINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFOlpIAÇOES 
36.570 - VIÇOSA - MINAS GERAIS BRASIL 

INEÃO N 2  0012/0001/78,P5I/UFV/MG/78  

14 .MAR .1978 

ASSUNTO: MOVIMENTO ESTUDANTIL  NA UFV 

ORIGEM: ASI/UFV/MG 

AVALIAÇÃO: —x—

DIFUSÃO ANTERIOR: —x—

DIFUSÃO ATUAL OSI/MEC 

REFERENCIA: —x— 

ANEXOS: OS rindo) cgpias de Fichas Escolares ( 05 fls. 
01 (urna) copia do Ciário do Congresso Nacional 3 f1s. 
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O DCE/UFV apoiado na minoria ativa desta Instituiçao, rearticu 

la—se desde já, visando uma retomada da posiçNo contra o regime vigente que a 

tribuem discricionário e de terror. Alegam que o descontentamento continua a 

tingindo grandes camadas da população estudantil, e que se acham em posiçSo de 

alerta contra a ausencia de Direitos Humanos no Brasil, Dentro dessa linha de 

contestação ao governo, realizaram sábado gltimP,um encontro com Deputados opo 

sicionistas nas dependáncias do Cine Brasil, nesta cidade, onde o principal as 

sunto abordado foi a Assembleia Constituinte e Direitos Humanos no Brasil. 

Tentaram inicialmente traze—la para o "Campus" com o que no concordou o Magni.  

fico Reitor, dal haver sido transferida para aquela casa de espetáculo pUblico 

no centro da cidade. 

Durante a reunião, fizeram uso da palavra os Deputados Federais: 

TARCfSIO DELGADO, SILVIO DE ABREU JIINIOR, o ex—Prefeito de Contagem Sr. NILTON 

CARDOSO e o Pe. ANTÓNIO MENDES Prof. Adjunto desta Universidade. 

Houve farta distribuioão de pronunciamentos feitos no Congresso Nacional pelo 

Dep. TARCfSIO DELGADO, sendo que o Pe. ANTÔNIO MENDES atacou violentaaante o 

governo revolucionário, alem de se mostrar bastante irOnico em certos momentos 

de sua fala. 	

I, 
	Toda pessoa que tomar conhecimento do assunto de:- to • documento ó responsarei peia manutenção do sigilo. Art 1' 

mento pra Seivriguaida de Assuntos Sigilosos) 
do regulamento aprovado pelo Decreto 79.099 77 (Regu,a • 

------ 

.~....••••••••••••................ 

COYFIBENCIA 
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CC\TINUAO DA INFTNO Ng 0012/0001(78/ASI/UFV/MG/78 DE 14.MAR:197B 

A afluáncia no foi a que se esperava,já que riSo passou de umas duzentas pessoas. 

Durante os debates, alguns universitários mais radicais, formularam diversas pergun 

tas, todas de caráter contestatário, frizando alguns que decorridos mais de treze 

anos de regime militar, sob a gide de instrumentos discricionários e excepcionai 

esperam que as Forças Armadas encontrem a melhor forma de pacificar a nação brasi 

leira, dando-lhe de volta o "Estado de Direito" que consideram legitima aspiração 

nacional. 

Participantes ativos: 

C2 

TAMIM TEIXEIRA MATTAR - Presidente do DOE, que não obstante ser um dos idealizado - 

res do encontro r;So reune predicados de verdadeiro leder estudantil; 

EDUARDO DELGADO ASSAD - estudante de Engenharia Agrícola, procedente de Brasilia , 

marxista já citado em expedienteu anteriores, vem se revelando um dos principais 

lIdares estudantis desta Universidade, principalmente porque exerce amplo domínio so 

bre o Presidente do Diretário. Podemos seguramente afirmar, que se trata de elemen-

to altamente perigoso por ser talvez o mais politizado de quantos tem passado pelo 

educandário nos Unimos anos; 

VALDECI TAVARES DE OLIVEIRA - estudante do curso de Agronomia, e o atual vice- Pre 

sidentc do DCE. Dotado de boa capacidade de liderança, vem desenvolvendo um traba 

lho bastante ativo como elemento de esquerda. 	bastante agressivo sem ser violen 

b3.  

EDUARDO DE ALMEIDA PRATA (vulgo Ratinho) - conhecido agitador, tambem dirigiu per 

guntas aos Deputados participantes da reunião sobre a Constituinte. 

Sabe-se que foi dos mais ativos agitadores no ano prOximo passado, destacando-se 

pala agressividade. 

Jà0 BOSCO TELES BARCELOS - estudante da Zootecnia, marcou sua participaçãocompum 

dos principais coordenadores do encontro realizado sábado Ultimo, alem de ser um 

dos mais inflamados debatedores. 

Embora anunciados de vespera deixaram de comparecer os Deputados Federais PAULO 

BROSSARD e TEDTÔNIO VILELA. 

Estamos acompanhando a evolução dos fatos a fim de complemeatar es 

ta Infão. 

COPTHENCIAL 
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Constituinte e Trqbalt:to 
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;¡ 	•.' 	. 	 , • 
 

-I s;#1.2,, • , 
.• 	- 	7, 

K'N• 
r 

• 

O SE. TARCISIO DELGADO (NIDl3 — MG. Pronuncia o se-
guinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Deputados, uma Consti-
tuição democrática e soberana é a vontade do povo esculpida em 
lei, pata a garantia e segurança de todos. 

Esta Constituição só tem urna origem legitima: a Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Nesta lei soberana, resultado da Constituinte, são.  assegurados, 
no campo social, entre outros: 	. 

— o direito de trabalho para todos; 

2 — o direito de luta por melhores salários, tu classes tra-
balhadoras; 

3 — a liberdade sindical; 

4 — o direito de participação de todos nos frutos do de..en-
volvimento. 

Na Constituinte, melo de conciliação e harmonia da familia 
brasileira, não há discriminação de qualquer espécie. Estarão - par-
ticipando, de braços dr.dos, civis, militares, religiosos de todos os 
credos, todas raças e classes sociais. É o congraçamento da Nação 
dentro do contraditório democrático, para o estabelecimento das 
regras que, resultantes do debate e do consenso, se tornam sobe-
ranas e se impéem à minoria, não como força do arbítrio, mas, 
como imposição do direito e da justiça. 

A Constituição vigente não veio do povo. Por Isso, não se 
estabiliza. 

Temos que fazer uma Constituição legitima, através de uma 
Constituinte, e re.speltá-la com absoluto rigor. De nada adianta fa-
zer boas leis e não cumpri-las. 

Os que mais sofrem com a falta de urna Constituição legítima 
e Intocável são os trabalhadores, os membros da camada mais 
pobre da população. Esses são esquecidos. 

Os salários sofrem defasagem, ano a ano; os Inativos do ser-
viço público são prejudicados nos seus direitos adquiridos; os sin-
dicatos não podem reivindicar. Fica tudo na dependência da boa 
vontade do Governo. Os trabalhadores passam a não ter direitos 
e sim a receber benesses. Dai, as classe3 mais poderosas exercem 
sua influência e têm seus meios de controle. O trabalhador vai 
sendo esquecido e não se pode manifestar. 

Com a Constituinte, todos terão o mesmo direito. 

Salário não é favor de Governo e de ninguém: é a contra-
prestação por serviço prestado. Para ser justo, deve haver liber-
dade de contrato e direitos e forys iguais, às partes contra-
tantes. 

No salário, corno dádiva, não há justiça. 

O trabalhador deve ter direito e meios de negociar seu tra-
balho, 

A Constituinte é o nascedouro dessa nova ordem justa, cristã, 
democrática, civilizada, 

A Constituinte é a arma do fraco contra o forte, porque, sem 
eliminar este, iião lhe permite que massacre aquele. 

Pedimos a Constituinte! 

• Queremos a Constituinte! 
• • • 
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CAPITAL FLiRAL QUARTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 19 
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lo, 	O SR. TARCISIO DrI.GACO (MDB — MG. Pronuncia o se- r guinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Deputados, o Governo, ,p 
..no sistema vigente, com a hipertrofia autoritária do Executivo, é 1:11 

absolutamente insensível á luta pela democracia e pelo Essdo 

F' d• e Direito. 
:o. 	A mentalidade autoritária se instalou de tal forma que se s't' 

:-'l tornou difícil aos democratas conscientes a defesa dos princípios 
I universais de respeito à pessoa e ao seu Inalienável direito de t. 
r. liberdade. 	

i 
..  

'', 
t, 	Vejamos didaticamente: o Governo, através de seus porta- 1,- 
1.:. vozes, fala em diálogo, diálogo para a inr Itucionalização do PAIS, .: 

Mas fala em abstrato. Não oferece uma Wein concreta.' 	 ) 

IN' 	Vem o partido da Oposição — o MDB — delibera, unanime- C' 
• . is mente, numa Convenção Nacional e propõe e tese da Convoca- .,Il 
/-• ção da Assembléia Nacional Constituinte. É óbvio que, quando j: 
,•• se fala em "diálogo para a institucionalização do pais", se se • ' 

—, f• ala com sinceridade, não há como afastar a Constituinte. Isto i'¡' .; 
l'...; representa uma resposta concreta da Oposição ao diálogo pro- 

p• osto, Pois bem, o Governo censurou a divulgação do resultado 
da Convenção Nacional do MDB, proibindo sua divulgação pelo 

,.'' rádio e pia televisão, e agora fala em Ilegalidade da tese da 	l' 
r,  Constituinte, sem dizer, mesmo porque não existe, qual lei ela con- .4.°  
",, traria.  

r 	Como pode um Governo com essa mentalidade arbitrária fa- '...:.' ." :,lar em diálogo? O diálogo que o Governo deseja é aquele que es- ,'':• 
tabelece: "Vamos dialogar sobre tudo, desde que seja sobre o que i , .    
eu quero".  

i - 	 • 	 41, 
É multa coragem e desfaçatez afirmar que deseja o diálogo e , 

v,. censurar a simples divulgação da primeira proposta concreta do 
interlocutor. 	 t? 

• ., 	 . 	 .',1 É o mesmo que se convidar alguém para conversar e, quan- 
do essa pessoa diz a primeira palavra, tapar-lhe a boca pela força r 4  

" 	e pelo arbítrio. 	 "it 
,-.. 	 fl 
/1 Estamos vivendo uma amarga realidade. 	. 	 44 

Procuram Iludir o povo por todos os meios. Usam e abusam 
' 	dos meios de comunicação, enquanto os afastam, pela censura ar-
I G1 " bitrária, do direito de informar com Uberdade. 

	

, 	. 
a., 	Entendeu o 3overno, pelos seus porta-vozes, de impugnar a 

tese da convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte. 
í"  Mas não o fez legitimamente, debatendo a tese e argumentando 

pela sua desnecessidade ou inoportunidade. Não, quer afastar o ''.• 
• ,,.; debate pelo arbítrio, pela imposição. Positivamente, não é assim 5,t 

que se chega ao diálogo que o mundo civilizado nos ensina, no 4:4 
campo politico. ' . 

i 

... 	Mas uma coisa é certa: de nada valerão a violência e a amea-
ça c-Jitra a tese sã e pura dos democratas sinceros. A Constituin-
te, já se afirmou, não é contra quem quer que seja, é em favor 

.. 	do Brasil. É impessoal. É melo de harmonização da família brasi- 
leira. É forma de integração nacional/E desarmamento de espi- k.' 
rito, 	 4 N..:  

‘...) 	A Constituinte é um melo legitimo de construir a estrutura do • • ..• 
V • Estado democrático. .. ,.,, 	

1:1 

$ ; . 	 Não queiram Inverter o ensinamento bíblico e confundir 
' 	

sim- ,1  • 
pies carneiros com lobos vorazes. Não adianta. O povo saberá"' - 
fazer a distinção. 	 , '4 

o ,) 	A Constituinte é a forma mais elevada do diálogo. É diálogo :1 
i. 	em alto nivel, com a participação do povo. Em democracia, não, 4 

há diálogo sem povo. Em politica, diálogo sem povo, e guerra ' 
,...; sem soldado; é comida sem sal; é dia sem luz. 	 4:;  

Precisamos b,ca: o poder na sua origem legitima. "O poder.. 1  
k;:, 

	

	 •• 
ir 

 

ol estatal está no pivo", diz Pontes de Miranda. 	 ..., 
;

i: 	
• 

Peta:mos a Constituinte. Queremos a Constituinte. 
- . 	,.. 	./. ,• 	• 	• 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

O SP.. TARCISIO DELGADO (MD.13 — MG. Pronuncia o se• 
gui :e discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Deputados, o candic:-..to 
do arDB à próxima sucessão presidencial é a Constituinte. Em 
principio, fiel ao seu Programa e consciente da urgente neces-
sidade do estabelecimento do pleno Estado de Direito, o MD- 5 
não pode e não deve cogitar de nomes, antes de que seja akar, 
çado o sistema democrático de eleição. 

Só a convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte 
pode harmonizar a familia brasileira, manter o pacto social e 
identificar a Nação com os objetivos nacionais permanentes. 

Temos ouvido falar em diálogo, na necessidade de entendi-
mento para a abertura democrática que todos desejam. Mas os 
condutores dessa proposta agem de maneira contraditória, con-
fusa, sem objetividade. O Presidente da República nada esclare 
sobre suas reais intenções. E, a julgarmos pelos precedentes, nada 
existe 	motivar esperanças. É só recordarmos do recesso e do 
"pacote" de abril último. Estão ai bem recentes. 

Por outro lado, enquanto o Senado: Petrónio Portella, Pre-
sidente do Congresso, afirma estar "dialogando" em nome do 
Governo, o Lides deste na Camara Federal, Deputado José Bo-
nifácio, diz que seu companheiro não está "autorizado". 

Na verdade, não há qualquer segurança nesse "diálogo", e 
entendemos que tudo não passa de ma ortina de fumaça" para, 
mais uma vez, se impor à Nação re.ormas casuisticas e ilegítimas, 
como as de abril, com o único objetivo c. garantir o resultado 
das eleições, antes que elas se realizem. 

Não há razão, pelos precedentes recentes, 'e sê acreditar nu-
ma real consclentização por parte do Governo, ao sentido de en-
tender a •necessidade de reestabeledmento da ordem jurídica. Só 
a constituinte daria condições ao amplo diálogo nacional e ao 
encontro do entendimento pelo uso do contraditório. 

A constituinte é impessoal, não se prende a nomes, nem mes-
mo a Interesses partidários. E o único meie hábil para se atingir 
o Estaco de Direito e a prática democrática, com. o estabeleci-
mento de regras que garantam a segurança do Estado. 

O MDR não pode entrar no debate de nomes, enquanto pre-
valecer o atmal sistema de eleição. Pelo sistema vigente, o "eleito" 
o é antes do pleito. Não há opção. Não há escolha. C. máximo que 
pode haver é o anticandldato, para denunciar o sistema de es-
colha, como aconteceu nas ultimas "eleições". 

Entendemos, também, não ser Justa a discrirn/hação entre ci-
vis e militares, para o exercido da mais alta magistratura da 
Nação. A presidência não deve ser privativa de nenhuma classe, 
casta ou categoria profissional. Não Importa qualquer um, civil 
ou militar, filiado a um partido politico, dispt ta uma eleição pelo 
voto secreto, livre e democrático, vitorioso, sua o presidente de 
todos os brasileiros. 

De nada adianta, Sr. Presidente; Srs. Deputados, um presi-
dente civil, ao Invés de um militar, sem uma estrutura legal, sem 
uma Constituição soberana. 

Na verdade, nem vale a pena a simples extinção da legislação 
excepcional sem a formação de uma consciência Inabalável da 
Import.:inala do respeito à ordem jurídica, Sem que o respeito às 
conquistas da civilização e às Instituições básicas eseja arraiga-
do no coração de todos os homens, não há como se estabelecer 
a ordem juridlca. Extingue-se hoje o AI-5, decreta-se amanhã o 
AI-6, sempre no interesse conjuntural de pessoas ou grupos. 

Somos pelo diálogo; mas está faltando uma demonstração 
objetiva e algo de mais concreto em torno do que se deva pro-
curar a integração nacional. 

Precisamos dialogar para atingirmos, objetivamente, o Estado 
de Direito, com a maior urgência. Tememos que o diálogo anun-
ciado, nesses dias, seja para nos manter ainda mais tempo no 
estado de fato. 

Não é ameaçando e inquinando a sã e pura tese da consti-
tuinte de agitadora e perigosa, que se demonstra desejar um diá-
logo salutar na procura do restabelecimento democrático. 

Quem ueseja realmente o Estado de Direito, não pode elimi-
nar a tese da constituinte. Esta é o melo legitimo para se alcançar 
aquele. 

Estamos com os juristas, com a Igreja, com os estudantes 
co i • os intelectuais, com os empresários, com os trabalhadores. 
Estam, com muitos militares. E.'statnos com PonLes de Miranda. 

a constituinte, melo de harmonização dg Nação com 
o Estado. 

Md. armam.. 
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5  T 	/Í.6.  
ANEXO 	 Duas fitas 

Transcrevemos abaixo relaterio de Colaborador: 

"Pela segunda vez o DIRETORIO CENTRAL DOS ESTUDA 

TES (D.C.E.) da Universidade Federal de Viçosa, promove um forum 

de debates no eine Br.,sil em Viçosa, realizado ontem às 14,30ho-

ras, ao qual compareci e presenciei a atuação dos integrantes do 

referido forum. 

Presidindo os trabalhos o Sr. CEGAR SANTANA FILHO, 

Prefeito Municipal, ao seu lado o ex-prefeito de Cogem ao lado 

o Deputado Federal TABCIZIO DELGADO, do outro lado o Deputai° 'e-

dera! SILVIO DE ABREU JUNIOR, ex-Prefeito ANTONIO CHEQUER, Padre 

ANTONIO MENDES e lideres estudantis. 

Os ataques ao governo foram generalizados e o Sr. 

TARCISIO DELGADO afirmou que a liberdade de imprensa existe para 

jornais "orno o JORNAL DO BRASIL, ESTADO DE SÃO PAULO, porem para 

a maioria de jornais não existe a to apregoada liberdade de im-

prensa. 

Afirmou se. a convocação da Assembleia Nacicnal 1  

Constituinte a Unica saída lo impasse político nacional e afora 

esta a anarquia a desordem e o derramamentó de san 

• • • 

RESERVADO, 
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O Padre ANTONIO MENDES militante do 

prefeito discordou do Sr. TARCISIO DELGADO quallo 	o prazo 

apregoado para a tomada do poder e conclamou a todos para envi-' 

dar esforços JÃ, pois o pais no pode esperar mais. 

A acusação mais grave foi feita pelo SILVIO DE ABREU 

JUNIOR (parece que é sobrinho do general HUGO DE ABREU), 

O Deputado afirmou que foi descoberta em PATOS DE 

MINAS uma enorme jazida de FOSFATO, que deveria ser comercializa-

da no exterior, da mesma forma que o Oriente Médio negocia o petrO 

leo, em preços elevados. 

Acusou o Presidente da RepUblica de estar em suas 

viagens ac exterior envolvido em NEGOCIATAS com a venda deste fos-

fato a preços de banana. 

Falou abertamente que o Presidente está fazendo NE= 

GCCIATAS. 

Houve receptividade por parte 	s estudantes, que ' 
, 

seguraram a presença dos políticos ate as 18:30,horas prejudican- 

do inclusive o funcionamente do cinema.(Houve comparecimento muito 

grande). 

Parece-nos que estão "propensos a tentar revirar a me 

sa. 

Vereadores envolvidos: 

GILBERTO VALÉRIO PINHEIRO, MANOEL PARZANINI 

Ex-prefeito 

Padre ANTCNIO MENDES 

Presidente do DiretOrio Centr 1 tios Estudantes." 

Eli: anexo duas fitas contendo a gravaçao do encontro. 

OBS: Sol, a devolução das referidas fi 

RESERVADO. 
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ANEXOS: 1 (uma) cOpia de recorte do Jornal "Fálha de Viçosa" ( 1 fl.) 

w  \ .._ - .:. = 

- ,G 

,./. 9. 
c 	

dependencias do "Campus" no dia 11 do corrente, no horário de 14:00 às 18:05 ho 

Objetivando a rearticulação do ME, o LeE/UFV intentou promover nas 

.. 	ras, um aceso debate sobre a Situação Politica no Brasil, para o qual haviam . 0 - c. 

convidado parlamentares oposicionistas da ala radical, mas tiveram essa preten - 
cu o  CC,  CO - sao frustrada pelo Magnifico Reitor, que impediu a realização do encontro nas 
rn- -o -c 
CD CD [G C) 

o . depender-leias desta Universidade. Impedidos de reunir-se onde planejavam, 	levo .- 
. 0 
.ram-no para as dependáncias do Cine Brasil, situado na Praça do Ros 	 n ário no ce 2,- 5,_.  E_ 

CD
_ . . . . 

CA +4 •C> O 	tro da cidade de Viçosa. 
(0 a" 

2- 
. 	Providencias preliminares adotadas por esta ASI, propiciaram acompanhamento dos 

\ 

. 	
._ 
N 	

a 

debates por ciente enviado pela PM-2, o qual inclusive conseguiu a gravação de 

quase todo o debate, lém da participação do Prof. Emilij2 GQMi_de" Diretor da Dl m -- cra 

Convidados que compareceram - Deputado Federal do MD3 SILVIOLDE_AL_ 

BREU JóNIOR, Deputado Federal do MDB TARCÍSIO DELGADO, Ex-Prefeito de Contagem 

e candidato a Deputado Federal pelo MOB NaLIDN QAMOS; outros parlamentares co 

mo GENIVAL TWRINHO E PAULO_BROSSARD foram convidados, mas não compareceram. 

Composição da mesa oiretora dos trabalhos - os convidados já cita 

dos e ANJONNILCHWEEI, ex-Prefeito de Viçosa, CÉSAR SANT'ANA, Prefeito de Viço 

sa, Presidente da Camara de Vereadores de Viçosa GERALDO EUSTAQUI_REISÁFuncio 

CORFIBENCIA 1. 

, A 

c viso de Assistencia, como observador da Universidade. 
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nario da UFV) e os Presidentes das Carreras ce Vereadores de Sao Miguel do Anta e 

Cana; Pe. ANTÓNIO MENDES, político de Viçosa, Dr.(AMANTINO AZEVEDO, Presidente 

do Diretário Regional do MDB; Universitário tAMIM MATTAR, Presidente do DCE/UFV. 

Considerando que a populaçao estudantil da UFV atualmente chega a 

quatro mil estudantes, o comparecimento pode ser considerado mfnimo, já que o au 

ditário se apresentava parcialmente tomado, sendo possivel notar a presença 	de 

cidadgos viçosenses, que ocorreram influenciados pela divulgaçgo intensa feita a 

traves de alto falante que percorreu os quatro cantos da cidade. G pUblico ore 

sente pode ser estimado entre 400 a 450 pessoas no máximo. 

Desenvolvimento do encontro - debate: 

a) O universitário TAMIM, anunciou qual seria a mecgnica do debate, 

fariam inicialmente uso da palavra os convidados, posteriormente haveria a fase 

de debates; 

b) O Deputado SILVIO ABREU JjNIOR, iniciou a fase expositiva, sendo 

a tánica de sua feia, a pregaçgo de convocaçao de uma Assembleia Nacional Consti 

tuinte; abordou ainda o absurdo que vem acontecendo no Brasil atualmente, o po 

der exagerado nas mos de uma sá pessoa, o que seria recusado pelas maiores:inte 

ligrncias do mundo; 

c) O segundo a falar, Sr. NILTON CARDOSO, começou a falar em liber-

dade e mordaça, lembrando-se com saudade dos temnos da UNE, da qual se d.sse uma 

vez Presidente, apoda em que os estudantes iam g a_aça panca para defenler 

seus direitos e para participar ativamente da vida política da Naçgo. Criticou a 

desconfiança do governo nos prefeitos "eleitos pelo povo", dando-lhes minguadas 

verbas para administrar um município, enquanto uma 1 niversidade recebe verba de 

500 milhes (UFV), para gastos supérfluos, não destinados aos universitários,mas 

a burguesia dirigente. Conclemou os estudantes a participarem da política, 	pro 

testando em praças pUblicas e se unindo ao MDB; 

d) O Deputado TARCfSIO DELGADO, apr's criticar o excesso de podEr 

passou a abordar a Distençao Politica que er- _a promovida por GEISEL, que a anun 

a'ou no inicio de seu "REINADO" ; a Lei Falcgo foi outra prova dessa anunciada 

- a 
'Ta.stonçao, que se iniciou com cassaçoes de mandatos de parlamentares. Criticou 

também o "famigerado" pacote de abril, uma reforma jus'iciária combatida pelo 

MDB e por todos os entendidos, nenhum tribunal aceita a reforma. 

Criticou a abertura El imprensa taxando-a de :amoral, por ue agora a sensura 	e 
. 	• - 

feita pelo proprio orgao de imprensa, que deve se mostrar bem comportado, saben- 

Jo o que deve ou no publicar, sur

d

indo um tratamento desigual para determinado 

C i\IFIDENGIAL 
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assunto em diversos jornais. Abordou a sucessão presidencial, dizendo que a mesma 

criaria expectativa de mudanças não fosse a mensagem presidencial 	reabertura 

do Congresso, quando o Presidente Geisel anunciou mudanças políticas calçadas no 

pacote de abril (denomiredo'pelo orador de excrescãncia). 

Dentro da campanha por uma constituinte, TARCfSIO acrescenta que "todos os Brasi 

leiras deverão estar aqu., devendo portanto haver ampla e total anistia, para que 

os exilados e os expulsos possam retornar ao país, não falo da perdão que sugere 

tare:- coAatido algum crime, sim esquecimento, sem mágoas". 

e).  Antes de sa iniciar a fase de debates, o Pe. ANTÔNIO MENDES fez 

Uso da palavra, dizendo, apgs perguntar a um presente se o mesmo entraria em cam-

po com distenção muscular, "o Brasil está com distançao muscular política, está 

fora do jogo". 

f) A fase de dabates teve início com a seguinte pergunta: o homem hu 

mude, carroceiro, lixeiro,. etc., tem condiçCass de escolher seu representante atra 

1 

	

r — 	es da voto livre? Respondeu o Dep. TARCfSIO: o governo no quer eleiçges, Entao 

e 
2-apaga ess, falta da condiçeo do brasileiro vetar, mas a verdade e que o 	homem 

a 	imples, o trabalhador vota ãs vezes melhor que um médico, um advogaria. 
Ce: 

ergunta: o MDB com essa tese da Constituinte, prev g a criação de novos partidos? 
u= a . a , espondeu o Dep. SILVIO DE ABREU: o governo para deter o VOO em seu avanço, pode 
-.:_. !-, t' •='. 

	

r, 	dar nomes de partidos, criar novos, mas a marcha da oposição continuará. g-E -7 

. ,._.., - Pergunta: as estudantes vem sendo castigados, as universidades invadidas pelos o . ....... :-., ce 0 - m 
n c, e. O. 
8-  ig E S pressores, notamos que e liderança está muito moderada no MOO, os univarsitários 

"5  " querem saber se podem contar com o apoio do MOO? • e a' o O  , to (O 

	

O_ 	 o 

O W O 	Respondeu o Dep. TA 	 a RCÍSIO: o MD3 foi formado de descontentes de diversas reas . 	e 
-..., z• i.2 

' 
O 

M 

gem, como o Deputado ve isso? COPFIDENCIAL 

e consequentemente uma vardadeira colcha de retalhos, há portanto moderados. Cuan 

to ao apoio do MD3 ao Movimento Estudantil, uma ala do partido não tem negado seu 

apoio como nos acontecimentos de.Brasilia, quando diversos parlamentares da MOO 

estiveram no campus, hipotecando peu apoie. 

O Dep. SILVIO DE ABREU acrescentou que o partido vem dando apoio aos estudantes, 

com deputados ocupando o Plenário para denunciar a repressão contra os estudantes, 

as pris3es ilegaia e as torturas. 

NILTON CARDOSO disse ainda, completando'a rrsposta, sci restar aos estudantes uni-

rem-se ao MDB, votando em seus candidatos nas prOximas eleiçges. 

Pergunta (Dirigida ao Dep. TARCfSIO) - Quando se houve de novos partidos, tem-se 

notícia da reorganização de antigos partidos como o PTB e o Psn, com nova roupa - 
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Resposta: a criação de novos partidos á um golpe do governo contra o mns, hoje nn 

dia para se discutir páblicamente a criação de novos partidos, o que seria um 

prato cheio para o governo. 

Pergunta: alám da Constituinte e da anistia, não seria uma boa o MD3 lutar 'cambem 

para solucionar o prenlema da reforma agrária? 

Respondeu TARCfSIO: o MDS no soluciona, denuncia. A reforma agrária tem sidc `---

;4.da corajosamente por um correligionário, C3putado (?) do Nordeste, que está cor 

• rendo risno de vida e no de cassaçao, em virtude das aenuncias que faz da situa - 

çao no Nordeste. Mas no momento as atençoes do MDB esto voltadas para a convoca - 

çao da Constituinte. 

Pergunta: o que diz o Decreto Lei 477 (foi comentado por NILTON CARDOSO, quando 

disse que os estudantes estão amordaçados) e COMO definiria o atual govârno? 

Respondeu 1A2Cf5IO: o 477 significa terrorismo na universidade (não respondeu o que 

pretendia saber o questionador, isto á.  o que diz o 477). Quanto ao governo á um re 

gime Tecnocrata - Militar, a serviço das multinacionais e do empresariado. 

Pergunta: a quem interessa c regime Tecnocrata-Militar? 

Respondeu TARCfSIO: à burguesia nacional e às multinacionais. SILVIO DE ABREU, com 

plementando deu uma noticia em primeira mão, as valiosas jazidas de calcário práxi 

mas a Patos de Minas, estão sendo entregues na bandeja às multinacionais. 

7) Ao término foram distribuidos aos presentes trabalhos (discursos), 

do Deputado TARCfSIO DELGADO copiados do Diário do Congresso Nacional (xerox) e "É 

preciso caminhar" publicação da câmara dos deputados. 

e) O auditário ao término do encontro, estava quase vazio, houve atra 

so no início do encontro, e a fala dos Deputados foi longa e notamos, decepcionan-

te, pois a maioria dos universitários ansiavam por uma pregaçao mais violenta e 

principalmente na fase dos debates notava-se que os universitarios abandonavam o 

recinto desinteressadode uma mera propaganda partidária. 

Ao tármino o Universitário TAMIM, anunciou um novo encontro parao mâs 

do maio. 	 f -DE -• 
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Flagrante •da reundio prornovidt,peio D.C.E., no Gine Brasil. Da esquerda para a direita 
serinre a formacio da »teso: Sr. Auréo de Silva, Presidente da Caiara Municipal de Paula 
Candillo; Or Tarciso de Castro, Presidente do Diretório do MDB em Ponte Nova; ProL,Emaio 

Louros, representante da UFV; António Chequer, exprofeito Municipal; Deputado 
Silvio de Abreu júnior; prefeito Municipal César Santana Filho; Ex-Prefeita de Coo-

Candidato a Deputado Federal, Nilton Cardoso; Dep. Federal Tarciso Delgado; Presi- 
f 	did Cárnaro Municipal de Viçoso, (Vereador) Geraldo Fustáquio Reis; Presidente do Dire- 
tora:,  Municipal do MDB, Or, Antantino Azevedo; Prbsidente do OCE, Universitario Temia; 
i"),e'ira Mátter; e de Pé. PrOferirld0 o seu discurso o Dr. Pe. António Mendes. 

Neste último sábado, dia 11, foi promovido pelo Diretório 
y-Contrei doe .ctudo,Ntes dn Univer3idode .redeiai dt.  

encontro dos estudantes universitários com vários políticos do 
' Movimento Democrático Brasile;ro, no Gine Brasil, em Viçosa. 

A reunião, segundo seus organizadores, visou a participação 
do Universitário na vida política nacional. Iniciando a reunião, 
o Presidente do DCE, universitário •Tamim Teixeira Mattar, 
convidou as seguintes autoridades para comporem a mesa 
d ir e tora: Deputado Federal, Tarciso Delgado; Deputado 
Federal, Silvio de Abreu Junior; ex-prefeito Municipal de 
Contagem, Nilton Cardoso: rrefeito Municipal de Viçosa, 
César Santana Filho; Geraldo Eustáquio Reis, Presidente da 
Câmara Municipal de Viçosa; Prof. Ernílio Gomide ',oures, 
representante da UFV; Sr. Antônio Chequer, ex-prefeito 
municipal;. Dr. Tarciso de Castro, Presidente do Diretório do 
MDB em Ponte Nova; Sr. Amantino Azevedo, Presidente do 
MDB em Viçosa; Pe. Antônio Mendes; e Sr. Atire° da Silva. 
Presidente da Câmara Municipal de Paula Cândido. 

Dando st;quéricia.a reunião, ralaram sobre o terna proposto: 
A SITUAÇAO POLITICA DO BRASIL, o deputado federal, 
Sílvio de Abicar Júnior; Nilton Cardoso, ex-prefeito de 
Contagem; Dep. Federal Tamiso Delgado c, finalmente, o Pe. 
Antonio Mendes. 

Após as dissertações feitas pelas rutoridades, foi declarada 
palavra livre, e um microfone foi colocado à chsposiç.ão dos 
assistentes para que ocorresse o diálogo dire,t o 
Universitário-parlamentar. 
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